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RESUMO 

É crescente a preocupação da contaminação dos recursos hídricos por metais pesados, como o cromo. 
Sobretudo em sua forma hexavalente, o cromo apresenta alta toxicidade e capacidade carcinogênica[1]. 
Devido à grande utilização de sais de Cr(VI) em processos industriais, com destaque para o curtimento do 
couro, é imprescindível a busca por métodos eficazes de remediação da contaminação nos efluentes 
industriais. Nesse sentido, destaca-se a fotocatálise heterogênea por sua capacidade de reduzir o Cr(VI) a 
Cr(III), íon mais brando, menos tóxico e que pode ser facilmente removido por precipitação em meios 
alcalinos[2]. Vem ganhando destaque a utilização de óxidos de nióbio como fotocatalisadores, devido às suas 
propriedades semelhantes às do TiO2 (atualmente o catalisador mais utilizado)[3]. Devido à grande capacidade 
produtiva de derivados de nióbio no Brasil, torna-se muito atrativo o estudo mais aprofundado das 
oportunidades de utilização desse insumo. Dessa forma, foram sintetizados pelo método de Pechini quatro 
diferentes catalisadores de Nb2O5, com e sem a adição de Ni, posteriormente submetidos à calcinação em 600 
e 800 °C [4]. Testes fotocatalíticos em batelada foram feitos em condições ótimas para a redução do Cr(VI) - 
pH 2 e 0,01 M de aditivo formiato de sódio - onde o catalisador com 1% de Ni e calcinado a 600 °C 
apresentou o melhor resultado (95% de remoção em 60 min de fotocatálise). Os resultados mostram-se 
promissores para testes em sistema contínuo.   
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